
ALUNOS DO ELEFANTE BRANCO, NA ASA SUL, JÁ ESTÃO EM ATIVIDADE ACESSO GARANTIDO APENAS A CONTEÚDOS PEDAGÓGICOS E A SITES COM FINS DIDÁTICOS 

DA EQUIPE DO CORREIO 

As cyberescolas da rede pública 
0A0 RA AE ORRE  

A cena passa longe da reali-
dade social que a cerca: a 
sala de aula climatizada, 
equipada com computa- 

dores de última geração e ar futu-
rista parece um oásis localizado 
em uma escola da periferia. So-
nho para professores empenha-
dos, esperança para estudantes 
que vislumbram um futuro me-
lhor. Uma parceria entre o GDF e a 
Brasil Telecom avança para apro-
ximar a inclusão digital com fins 
pedagógicos de algó perto da rea-
lidade de crianças e adolescentes. 
Em projeto piloto, pelo menos 
cinco escolas do DF devem rece-
ber uma oficina de informática 
que servirá de ferramenta para a 
aplicação de programas pedagó-
gicos. Além dos computadores, o 
projeto inclui a capacitação de 
professores e alunos monitores. 

O projeto faz parte do progra-
ma de ações de responsabilidade 
social da empresa de telecomu-
nicações. Por 18 meses, o grupo 
subsidiará todos os gastos das 
oficinas —desde a manutenção 
dos computadores até a reposi-
ção de insumós, como folhas pa-
ra impressão, além de grades pa-
ra manter a segurança dos equi-
pamentos. Passado esse período, 
o convênio prevê a incorporação 
do maquinário ao patrimônio da 
escola. Os professores receberão 
apoio pedagógico para incorpo-
rar as ferramentas tecnológicas 
ao programa curricular, além de 
terem acesso a uma seleção de 
conteúdos escolares de sites es-
pecializados em educação, com-
pilados pelo portal iG. 

O programa Educação Digital 
está sendo implementado desde 
o fim do ano passado e em mais 

--ri-o—véé'gtá•lóS. Cinco dáSO esco- 
las que devem ser equipadas com 
oficinas até abril estão localiza-
das em Brasília, Taguatinga, Pla-
naltina, Brazlândia e Santa Ma-
ria. Até dezembro, outras cinco 
podem ser instaladas'em outras 
regiões administrativas. 

A primeira oficina que entrou 
em funcionamento foi no Centro 
de Ensino Elefante Branco (Ca-
seb), na Asa Sul. Até abril, as ou-
tras oficinas deverão entrar em  

atividade. O investimento para 
cada unidade gira em torno de 
R$ 300 mil— incluindo as refor-
mas para as instalações dos 
equipamentos empregados até o 
fim dos 18 meses de programa. 

Antônio Costa Pinto, gerente 
do projeto, destaca o fim peda-
gógico como grande diferencial 
da iniciativa. Segundo ele, o for-
mato foi pensado para que os 
alunos não confundissem a ofi-
élhaCcith um laboratório de in-
formática ou lan house. "O aces-
so restrito a conteúdos pedagó-
gicos e sites previamente libera-
dos pela escola nos garante o 
bom uso com fins didáticos", ex-
plica. Para que os alunos não se 
distraiam durante as aulas, na-
vegando em sites que fujam do 
conteúdo programado pelo pro-
fessor, foi desenvolvido um pro-
grama que monitorará o que eles 
acessam na internet. 

R$ 300 MIL 
É o valor investido 
para a construção 

e manutenção de cada 
oficina digital 

Alta tecnologia 
Outras ferramentas, tecnológi-
cas vão favorecer o trabalho nas 
oficinas. O sistema de troca de 
dados é feito por conexão em 
banda larga, com 2 mega de ve-
locidade, e todo o conteúdo se-
rá armazenado no Cyber Data 
Center da Brasil Telecon. Dessa 
forma, além de um processa-
mento rápido de informações, 
os alunos terão condições de 
acessar ao conteúdo desenvol- 

80 MU. 
Estudantes de escolas 

da rede pública 
devem ser beneficiados 

com o projeto 

vido nas aulas-em- qualqifer 
ponto de internet, graças a um 
e-mail pessoal. 

Cada escola que faz parte do 
projeto também terá um portal 
eletrônico, onde podem geren-
ciar as notas dos alunos, postar 
lembretes e fóruns de discus-
são. Cada oficina conta com até 
22 computadores, equipados 
inclusive com webcams. "Dessa 
forma, os alunos também po-
dem interagir com estudantes  

de outros estados, para troca de 
experiências e informações", 
completa Thaís Conte de Lima, 
coordenadora do projeto pelo 
portal IG. 

Para o presidente da Brasil Te-
lecom, Ricardo Knoepfelmacher, 
o investimento representa a visão 
da empresa: aliar a alta tecnolo-
gia às facilidades das telecomuni-
cações como principal instru-
mento de educação contemporâ-

-̀ried:"Ninternet é o pilar central 
da sociedade de informação, on-
de a telecomunicação é ferra-
menta indispensável para treinar 
pessoas", sintetiza. Ao final do 
primeiro semestre, uma ONG de 
consultoria pedagógica avaliará 
os resultados entre alunos e pro-
fessores que passaram pela expe-
riência das oficinas. Como resul-
tado, podem duplicar a ação, ins-
talando mais cinco oficinas em 
outras regiões administrativas. 

INVESTIMENTOS 


